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INTRODUÇÃO

Pecuária 

brasileira 
Sistema de produção Eficiência

Produção

Custos

Desempenho

Lucratividade 
do sistema



INTRODUÇÃO

É o  fator que mais 

contribuí para o 

aumento da 

produção de leite

Chegando a 

representar até 

70% dos 

custos de uma 

propriedade

Em busca desse 
aumento de 

produtividade
Pode-se utilizar 
carboidratos de 

alta fermentação



FUNÇÃO DOS CARBOIDRATOS 

CHOs

Produção de energia para o 
organismo

Fermentados no 
Rúmen

Ácidos Graxos 
Voláteis 

Papilas ruminaisPodem ser usados na 
como precursores de 

gordura e na produção de 
energia  

➢ Acético
➢ Butírico
➢ Propiônico
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CLASSIFICADOS  

Ligados a reserva de energia

CHO não estruturais

CHO estruturais

São aqueles que fazem parte da parede celular 
das plantas

▪ Amido 
▪ Açucares simples
▪ outros 

Rapidamente fermentados 
pelos microrganismo 

Intensa produção 
de AGV

▪ Celulose
▪ Hemicelulose 
▪ Pectina



CHO NÃO ESTRUTURAIS    

Eles têm elevada importância por serem 
fontes concentradas de energia de rápida 

disponibilidade
Energia 

Inclusão de fontes 
destes CHOs

Quando se 
busca  

Energia 

dieta 

Desempenho

O desafio é usá-los de maneira 
a aproveitar sua energia, sem 
atrapalhar a degradação do 

restante da dieta –
particularmente da fibra



INTRODUÇÃO

Partículas
mais finas

Ingestão de Fibra

Ingestão de CRF

Devido a alta 
palatabilidade do 

concentrado

Diminui a FDNfe

Manutenção 
do pH



Avaliar as interações entre tamanho de partícula de forragem
(TPF) e carboidratos ruminalmente fermentados (CRF) para
ingestão de matéria seca (IMS), separação de ração,
fermentação ruminal, atividade mastigatória, produção e
componentes do leite

OBJETIVO



METODOLOGIA

12 vacas holandesas em lactação, multíparas 
✓8 canuladas
✓Média de 115 ± 49 DEL,
✓ pesando 662 ± 64 kg 
✓paridade de 3,08 ± 0,79 
✓média de produção de leite de 43,5 kg/dia;

Aprovado pelo Comitê 
Institucional de Cuidado e Uso 

de Animais da Universidade 
Estadual da Pennsylvania 

University Park



METODOLOGIA



✓Dois comprimentos de silagem de milho foram usados para alterar o 
TPF
✓Dois tamanhos de moagem de milho foram usados para alterar a CRF

TRATAMENTOS 

Ração mista variou em Tamanho de partícula e 
Carboidratos rapidamente fermentáveis 

➢ TPF:Silagem de milho com partícula longa (SMPL) ou silagem de 
milho com partícula curta (SMPC)

➢ CRF: Milho seco rachado (MR) ou milho seco moído (MM)

Dietas: 
➢ Partícula longa     Milho Rachado 

Milho Moido

➢ Partícula curta      Milho Rachado  
Milho Moido



DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

✓ Quadrado latino

Fatorial  2 x 2

2 comprimentos de TPF e 2 níveis de CRF



COMPOSIÇÃO DA DIETA 

INGREDIENTES DA DIETA E SUA PORCENTAGEM NA MS %



Nos dias 15 a 21 de cada período

✓Gravadores:

Movimentos da mandíbula 

✓Software:            

Mastigar ou ruminar   (amplitude e frequência)

COMPORTAMENTO ALIMENTAR E DE RUMINAÇÃO 



PARAMETROS DO RÚMEN

CRANIAL
CAUDAL

DORSAL

MEDIALVENTRAL

No dia 20 de cada período foram coletados os conteúdos ruminais:

0,0  1,5   3,5  5,5  8,5  11,5  14,5  18,0  21,5 e 24,5 

APÓS ALIMENTAÇÃO 

* Intervalos de 1 h, 2h, 3h e 4h

✓ Amostra ruminal: 
Misturada e coada com gaze
✓ pH: 
Através de medidor de pH manual, logo após a coleta



ANÁLISE DE ALIMENTAÇÃO, RECUSA E TAMANHO DE PARTÍCULA

Nos dias 18 e 19 de cada período 

Amostras: Peneiradas no separador de partículas forrageiras da Sociedade 
Americana de Agricultura e Biologia (ASABE), que determina 6 frações de 
partícula:

26,9mm > 18,0 mm> 8,98 mm> 5,61 mm> 1,65 mm e panela

Tempo: 10min
✓ Determinar MS total 

Baias de 
alimentação 

individual

Pesados e 
amostrados 

0, 8, 16, 24 h
Após 

alimentação



▪Nos dias 20 e 21 foram coletadas as amostras de leite  

▪ Bronopol 

Analises:

✓Gordura

✓Proteína 

✓Lactose

PRODUÇÃO DE LEITE



• PROC MIXED  do SAS (versão 
9:2; SAS Institute Inc., Cary, 
NC)

• Quadrado latino 4 × 4 

ANÁLISE ESTATÍSTICA



RESULTADOS E DISCUSSÃO



TAMANHO DE PARTÍCULA 

Uma diferença foi observada na 
distribuição do tamanho de 

partícula entre SMPL e SMPC



TAMANHO DE PARTÍCULA E COMPOSIÇÃO 

As medidas de FDN fisicamente 
efetivo foram diferentes entre os 
tamanhos de partícula da silagem

O FDN fisicamente efetivo foi 
maior na SMPL

Quais os benefícios de um FDN 
fisicamente efetivo maior? 



Esta relacionado com tamanho de 
partícula 

FDN FISICAMENTE EFETIVO 

FDNfe
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Responsável pelo 
tamponamento 
do rúmen, o que 
mantem o pH em 
níveis adequados 

para a 
proliferação das 

bactérias 
celulolíticas

Ao entrar no 
rúmen é 

facilmente 
degradável e 
passa para o 

abomaso, o que 
resulta em uma 

queda no pH

Partícula 
grande

Partícula 
curta



COMPORTAMENTO RUMINAL

➢Ruminação

Com a adição do milho 
moído a dieta, se obteve 
um aumento no tempo 

de ruminação 

O tempo de ruminação foi 
aumentado quando o tamanho de 

partícula foi associado aos 
carboidratos ruminalmente

fermentáveis 



COMPORTAMENTO RUMINAL

Tempo de ruminação Ingestão de matéria seca



Aumentando a 
taxa de passagem

Facilmente 
degradas  

Partículas 
menores 

Induzindo o 
esvaziamento do 

rúmen

Estimulando o 
consumo

Aumentando a 
ruminação

COMPORTAMENTO RUMINAL



COMPORTAMENTO DE MASTIGAÇÃO

➢ Ingestão

A forragem com tamanho de 
partícula menor teve uma 

diminuição no tempo de ingestão



CARACTERISTICAS RUMINAIS

➢pH ruminal



CONSUMO

Forragens com um tamanho de partícula maior diminui a ingestão 
quando a dieta incluiu baixos carboidratos ruminalmente fermentáveis 

➢ Ingestão de Matéria Seca



CONSUMO

O consumo de amido diminui em dietas com 
forragens de partícula longa e inclusão baixa de 

carboidratos rapidamente fermentáveis 

Por quê se obteve o menor 
consumo de amido para o grupo 

que recebia Silagem com partícula 
longa+milho rachado?



RENDIMENTO E COMPOSIÇÃO DO LEITE



Rendimento e composição do leite

➢Produção de leite e eficiência alimentar

A produção de leite aumentou com a 
adição de CRF

RENDIMENTO E COMPOSIÇÃO DO LEITE



Precursor de 
glicose

AUMENTO DA PRODUÇÃO DE LEITE

Aumento 
dos CRF

Aumento Propionato

Glicemia 

Aumentando a 
produção de 

lactose 

Aumentado o 
volume de leite



RENDIMENTO E COMPOSIÇÃO DO LEITE

➢Gordura

O aumento de CRF diminuiu o teor de 
gordura no leite

Tabela 5.b. Efeito da TMR variando em tamanho de partícula da forrageira

(TPF) e carboidratos ruminalmente fermentáveis (CRF) na composição do leite



Teor de gordura
no leite

DIMINUIÇÃO DO TEOR DE GORDURA 

Proporção

PROPIONATO : ACETATO

Responsável pela 
síntese de gordura  

Rúmen



O aumento de CRF aumentou teor de 
proteína no leite

➢Proteína

RENDIMENTO E COMPOSIÇÃO DO LEITE



Usados pelas 
bactérias 

proteolíticas 

Provenientes 

AUMENTO NO TEOR DE PROTEÍNA

Aumento de  
Energia 

Rúmen

CRF

Otimização da 
utilização 
nitrogênio 

Proteína 
microbiana

Produção



➢ Lactose

RENDIMENTO E COMPOSIÇÃO DO LEITE

O aumento de CRF aumentou teor de 
lactose no leite



CONSIDERAÇÕES FINAIS

➢ Aumentaram a taxa de 
ruminação quando 
associados a SMPC

➢ Aumentaram a IMS
➢ Não alteraram o pH
➢ Aumentaram a produção 

de leite
➢ Aumentaram o teor de 

proteína e lactose
➢ Diminuíram o teor de 

gordura  

CRF

➢ Diminuíram o consumo 
de MS

➢ Diminuíram o consumo 
de amido

TPL



MUITO OBRIGADA !!

cris_amanda@outlook.com
kauaniborgescardoso@gmail.com

Contato:


